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2. EMENTA 

Estudo de tópico(s) de História da Filosofia Contemporânea, com ênfase na investigação da constituição de 

seus problemas fundamentais.

 

3. JUSTIFICATIVA 

Os problemas suscitados pelo tema do feminismo, tanto como pensamento crítico sobre as condições 
que cerceiam o ser feminino na cultura e na história ocidentais, como enquanto prática política a ele atrelado, 
podem ser entendidos filosoficamente como um braço contemporâneo do pensamento crítico do 
antropologismo moderno. No seu interior, desdobra-se uma vertente de pensamento que confronta as bases 
do sistema capitalista neoliberal como genuinamente constituinte das relações contemporâneas de 
exploração e de iniquidade de gênero, raça e classe. Nesse sentido, a abordagem de algumas vertentes do 
pensamento feminista constitui-se como caminho para explorar um importante problema filosófico e político 
contemporâneo, a partir do entendimento da indissociabilidade entre um modelo antropológico e normativo 
de subjetividade, o sistema patriarcal e o modo capitalista de produção. 

 

4. OBJETIVO 

Objetivo Geral: discutir e analisar o pensamento de filósofas feministas contemporâneas em torno da recusa 
do modelo antropológico e normativo de subjetividade e de uma prática feminista crítica.   
Objetivos Específicos: apresentar e discutir propostas distintas no campo dos feminismos como problema 
de filosofia contemporânea; explorar a tensão filosófica entre os chamados pós-estruturalismo e a teoria 
crítica; discutir o sentido filosófico-político da relação sujeito/ gênero; explorar o a noção de 
interseccionalidade; discutir as críticas do feminismo negro; desdobrar a problemática das práticas 
antropologizantes a partir do discurso do “pós-humano”.  
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5. PROGRAMA 

- Neoliberalismo e os impasses do feminismo em Nancy Fraser. 

- Pós-estruturalismo x Teoria crítica como matrizes filosóficas do pensamento feminista   

- Feminismo, raça e interseccionalidade na contra-antropologia de Lélia Gonzalez. 

 Crítica histórica do feminismo negro aos feminismos. 

- Feminismo e o “pós-humano” em Donna Haraway. 

 Manifesto “ciborgue”: as bases e os limites da crítica ao humanismo.  

 

 

6. METODOLOGIA 

Aulas expositivas; análise crítica de texto; realização de seminários e de relatórios de aula. 

 

7. AVALIAÇÃO 

Relatórios de aula referenciados: 10 pontos extra. 

Exercício de análise de texto e de argumentação: 50 pontos. 

Trabalho final sobe tema a escolher: 50 pontos. 

Os critérios de avaliação são: aproveitamento do conteúdo expresso nas produções escritas e/ ou orais; 
qualidade da produção escrita e da expressão oral; aproveitamento da análise de texto; participação e 
engajamento no curso; progressão do aprendizado ao longo do curso. 

Avaliação de recuperação: será fornecida oportunidade de realização de atividade de recuperação valendo: 

- 60 pontos, caso nenhuma outra avaliação houver sido entregue pelo (a) estudante e; 

- 100 pontos, caso ao menos uma das atividades avaliativas tenha sido entregue.   
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